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A Goiabeira-Serrana (Acca Selowiana), pertencente à família Myrtaceae, é uma espécie frutífera
nativa da região Sul do Brasil com potencial de uso. Seus frutos e folhas contém componentes
básicos,  como flavonoides,  taninos,  terpenos e saponinas esteroidais.  Estudos demonstraram que
os extratos de suas folhas, frutos e ramos apresentam atividade anticancerígena, antibacteriana,
antifúngica e antiinflamatória. O estudo teve como objetivo o fracionamento do extrato bruto das
folhas de A. Sellowiana para obter a fração hexânica (FH), diclorometânica (FD), butanólica (FB),
acetato de etila (FAE) e a aquosa (FA). As frações resultaram no rendimento de 1,287 gramas
(fração hexânica), 0,127 gramas (fração diclorometânica), 0,538 gramas (fração acetato de etila),
2,667 gramas (fração butanólica) e 7,450 gramas (fração aquosa). O fracionamento realizado foi
bem  sucedido,  visto  que  foi  possível  obter  todas  as  frações  planejadas  e  com  rendimento
semelhante ao que há disponível na literatura.
 
Introdução
A utilização de plantas com fins medicinais para tratamento, cura e prevenção de doenças é uma
das mais antigas formas de prática medicinal da humanidade (MOTTA et al., 2013). As plantas
possuem uma variedade de compostos químicos em suas folhas, raízes e flores com propriedades
altamente atrativas e com potencial farmacológico. Em muitos países em desenvolvimento, cerca
de 80% dos medicamentos disponíveis provem de plantas medicinais, ao passo que, em países
industrializados isso ocorre de forma menos significativa (BONTEMPO et al., 2007).
A  fitoterapia  vem  sendo  a  medicina  integrativa  que  mais  cresce  ao  logo  dos  anos.  No  mercado
mundial  de  medicamentos  a  comercialização  de  fitofármacos  gira  em  torno  de  15  bilhões  de
dólares  (SANTOS  et  al.,  2011).
O Brasil é exemplo de riqueza de biodiversidade. Contudo, existe uma enorme lacuna entre a
oferta de plantas e as poucas pesquisas, onde grande parte das plantas nativas brasileiras ainda
não tem estudos completos e muitas espécies são usadas sem respaldo cientifico quanto à eficácia
e segurança. Nosso país possui 28% do que restam de florestas tropicais do planeta e o maior
número  (22%)  de  espécies  de  plantas  superiores.  Destas,  estima-se  que  40% devem conter
propriedades  terapêuticas  (ELISABETSKY  e  COSTA-CAMPOS,  1996),  apesar  de  que
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aproximadamente apenas 20% das plantas tenham sido farmacologicamente estudadas (NEWMAN
et al., 2003). Desta forma, considera-se este um fator de grande incentivo ao estudo com plantas,
visando sua utilização como fonte de recursos terapêuticos, pois o reino vegetal representa, em
virtude da pouca quantidade de espécies estudadas,  um vasto campo de moléculas a serem
descobertas.
A etnobotânica é o estudo da interação entre o conhecimento botânico e sua utilização popular, ou
seja, a relação existente entre o homem, as plantas e a forma como essas plantas são utilizadas
como recursos (ROCHA, J. A. et al., 2015). Esse estudo tem se tornado cada dia mais importante,
tendo em vista que as pessoas possuem a crença de que os tratamentos naturais são seguros e não
apresentam riscos à saúde, o que é mais um motivo para se intensificar as pesquisas nesta área.
Na região Sul do Brasil existem várias espécies frutíferas nativas com potencial de uso, como a
Goiabeira-Serrana (Acca sellowiana(O. Berg) Burret), pertencente à família Myrtaceae. A planta
cresce como um arbusto verde de 5-8 m de altura,  com flores brancas e  vermelhas,  folhas
cheirosas e seus frutos amadurecem no outono, pesando de 20 a 30g (Vuotto et al, 2000). Essa
Myrtaceae endêmica da Mata Atlântica do sul  do Brasil  é  cultivada em vários países,  como
Colômbia, Nova Zelândia, Brasil e Turquia, pois o sabor único do seu fruto e alto valor de mercado
a tornou uma arvore frutífera potencialmente atraente (Fraga et al, 2013). Os frutos e as folhas de
A.  sellowiana  contém  muitos  componentes  básicos,  especialmente  componentes  voláteis,
responsáveis pelo forte caráter de feijoa da fruta (RUBERTO & TRINGALI, 2004), assim como
flavonoides (IELPO et al., 2000), taninos (OKUDA et al., 1980), terpenos e saponinas esteroidais
(RUBERTO & TRINGALI, 2004). Além disso, o fruto de A. Sellowiana contém grandes quantidades
de ácido ascórbico (vitamina C), hidrocarbonetos e minerais (Vuotto et al., 2000). Há, também,
uma grande variedade de produtos industrializados do fruto da Goiabeira Serrana, em particular
na área da Austrália, na forma de geleias, xarope, licor e frutas cristalizadas (Ruberto e Tringali,
2004).
Estudos farmacológicos demonstraram que os flavonoides presentes no fruto da goiabeira-serrana
possuem atividade anticancerígena, pois causam apoptose em células tumorais mieloides em casos
de leucemia (DO AMARANTE, 2015), além de auxiliarem na atividade imunológica, determinando
respostas crônicas em processos inflamatórios.
Os extratos das folhas, frutos e ramos da A. sellowiana apresentam atividade antibacteriana (DO
AMARANTE, 2015) e antifúngica. Um dos estudos que revelou estas atividades foi um realizado
por Vuotto et al, (2000), em que o extrato acetônico dos frutos de algumas plantas tropicais,
incluindo da A. Sellowiana, demonstrou ter atividade antibiótica contra bactéria Gram-positivas e
Gram-negativas,  com maior  ênfase  aos  frutos  da  A.  Sellowiana,  que  apresentaram a  maior
atividade inibitória entre as espécies de plantas testadas contra esses microorganismos. Basile et
al. (1997) descreveram um estudo da atividade antibacteriana de vários extratos de todas as
partes da goiabeira-serrana, onde o óleo essencial dos frutos da A. Sellowiana demonstrou amplo
espectro e atividade antimicrobiana, especialmente contra fungos.
Somado às inúmeras atividades biológicas já comprovadas da Goiabeira-serrana, seus frutos ainda
apresentam alta  qualidade  organoléptica,  apresentando atividade  antialérgica  e  antioxidante,
tendo em vista que a presença de flavonoides e taninos auxilia na captura dos radicais livres.
Ainda,  em trabalhos anteriores realizados pelo nosso grupo de pesquisa,  novas propriedades
farmacológicas do extrato bruto da Acca Sellowiana foram descobertas, como por exemplo, sua
ação anti-edematosa e potencial anti-inflamatório. Com perspectivas de continuidade do estudo,
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destaca-se a importância de realizar o fracionamento do extrato bruto, pois este é um dos passos
primordiais para a descoberta de novos potenciais farmacológicos da Goiabeira-serrana.
 
Metodologia
As folhas de A. sellowiana foram coletadas de plantas cultivadas em Mato Castelhano (RS) no
período da primavera. A planta foi identificada com o uso de chaves dicotômicas e um espécime da
coleção original foi depositado no Herbário Padre Balbuino Rambo da URI Erechim, sob registro:
HPBR 12.281. O projeto está cadastrado no SISGEN sob número: AAF5EEC.
Para a obtenção do extrato, o material vegetal foi seco em estufa de circulação de ar e mantido a
temperatura de 40ºC até que apresentasse peso constante. As folhas secas foram trituradas em
moinho de facas e o método de maceração (FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2010; PRISTA et al.,
1990) foi o escolhido para a extração dos compostos, na proporção 1:10 (m/v), utilizando-se como
solvente a solução etanol: água (70:30, v/v).
A maceração é a operação na qual a extração da matéria prima vegetal é realizada em recipiente
fechado, em temperatura ambiente, durante um período prolongado (horas ou dias), sob agitação
ocasional e sem renovação do líquido extrator (processo estático). Pela sua natureza, não conduz
ao esgotamento  da matéria  prima vegetal.  Por  isso,  há  diversas  variações  conhecidas  deste
método que objetivam, essencialmente,  o aumento da eficiência de extração,  sendo uma das
variações a remaceração, ou seja, quando a operação é repetida utilizando o mesmo material
vegetal, renovando-se apenas o líquido extrator. Sendo assim, as folhas de A. sellowiana ficaram
em maceração por um período total de 14 dias, com agitação diária da mistura das folhas com o
solvente. Passados os primeiros 7 dias a solução foi filtrada em papel filtro e o resíduo desta
filtração foi novamente colocado em contato com um novo solvente visando a exaustão total do
material vegetal. Após os 7 dias restantes, a solução foi filtrada novamente.
O filtrado foi levado ao evaporador rotativo, sob pressão reduzida à temperatura de 55ºC até
eliminação total da fração orgânica do líquido extrator, em seguida, foi congelado a -80°c e após,
liofilizado,  resultando no  extrato  bruto  seco,  que  foi  armazenado em frasco  de  vidro  e  sob
refrigeração (± 8°C).
Ut i l i zando - se  do  ex t ra to  bru to  seco  ob t ido ,  f o i  rea l i zado  o  processo  de
particionamento/fracionamento, que tem como objetivo separar as frações pelos diferentes graus
de polaridade, para posterior identificação e quantificação das substâncias ativas presentes no
mesmo, tais como alcaloides, flavonoides, glicosídeos de núcleo cumarina, compostos antracênicos
livres, taninos, taninos condensados, taninos hidrolisáveis, glicosídeos cardiotônicos, saponinas,
compostos cianogenéticos, entre outros.
Para  o  fracionamento  foi  utilizada  a  técnica  de  partição  líquido/líquido,  que  explora  a
imiscibilidade de alguns solventes  orgânicos  com água.  Esse fracionamento implica em uma
dissolução seletiva dos compostos, distribuindo-se em um dos dois solventes imiscíveis, visando
uma separação (semipurificação) das substâncias através de suas polaridades. A eficiência da
extração entre as fases depende da afinidade do soluto pelo solvente de extração, da razão das
fases e do número de extrações (QUEIROZ, S.  et  al.,  2001).  Para isso,  utiliza-se o funil  de
separação.
Para extrair o maior número de constituintes da planta, foram utilizados 4 solventes extratores. O
extrato bruto das folhas de A. sellowiana foi submetido ao particionamento com solventes de
polaridade crescente (hexano, diclorometano, n-butanol e acetato de etila). O particionamento foi
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realizado de forma sequencial, onde 20g do extrato bruto seco foram suspendidas em 200 mL de
água e colocados em funil de separação. O primeiro solvente a ser utilizado foi o hexano, que foi
sendo adicionado em repetições de 200 mL no funil, até que o solvente extraísse o máximo do
material vegetal (até o solvente ficar límpido). Sendo assim, foi adicionado um total de 1000 ml de
hexano, fração esta que foi armazenada em vidro âmbar. Ao resíduo aquoso resultante, foram
adicionados um total de 800 mL de diclorometano até total extração dos compostos. O terceiro
solvente adicionado a este mesmo resíduo aquoso foi o n-butanol, necessitando de 600 mL do
mesmo.  Por  fim,  foram  adicionadas  600  mL  de  acetato  de  etila  ao  resíduo  aquoso.  Todo
particionamento  resultou  em  5  frações:  as  frações  hexânicas  (FH),  diclorometânica  (FD),
butanólica (FB), acetato de etila (FAE) e a aquosa (FA). A fração aquosa foi distribuída em placas
de Petry, levada ao ultracongelador (-80º) e, posteriormente liofilizada.
As frações dos solventes foram rotaevaporadas separadamente. O n-butanol, por ser um solvente
não tão volátil quanto os outros, exigiu aumento da temperatura do evaporador rotativo (65ºC)
para que a sua volatilização acontecesse, tendo em vista que o ponto de ebulição do hexano,
diclorometano e acetato de etila são, respectivamente, 68ºC, 39,6ºC e 77,1ºC e do n-butanol é
117,7ºC.
De forma inesperada, o processo de rotaevaporação não foi o suficiente para extrair o solvente das
frações. Sendo assim, cada fração foi distribuída em placas de Petry e levadas ao dessecador e, em
seguida, à capela de circulação de ar, onde todo o solvente foi eliminado. Apesar da eliminação
total do solvente, as frações não estavam completamente secas, demonstrando ter resquícios de
água nas frações, decorrentes da separação feita anteriormente do funil de separação. Desta
forma, foi necessário congelar as placas a -80º e liofilizá-las, resultando no extrato seco.
 
Resultados
A partir do processo de particionamento do extrato bruto das folhas da A. Sellowiana, foram
obtidas cinco frações: fração hexânica (FH), diclorometânica (FD), butanólica (FB), acetato de
etila (FAE) e a aquosa (FA), originando 1,287 gramas (fração hexânica), 0,127 gramas (fração
diclorometânica), 0,538 gramas (fração acetato de etila), 2,667 gramas (fração butanólica) e 7,450
gramas (fração aquosa). O extrato e as frações foram estocados em frasco âmbar a 10°C.
De acordo com o rendimento de cada fração, observa-se que os constituintes presentes no extrato
bruto demonstraram maior afinidade pelo meio aquoso do que os meios orgânicos em geral. A
Tabela 01 apresenta o rendimento, em porcentagem (%) das frações partindo das 20 gramas
utilizadas do extrato bruto da A. Sellowiana.
 

 Tabela 01. Rendimento (%) das frações a partir do extrato bruto de 20 gramas.
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Como  sequência  às  frações  obtidas,  a  perspectiva  de  continuidade  do  estudo  é  realizar  a
quantificação dos metabólitos presentes em cada fração. Devido ao baixo rendimento das frações
diclorometânica  e  acetato  de  etila,  será  realizada uma réplica  do  experimento,  ou  seja,  um
segundo processo de particionamento, visando obter maiores quantidades de todas as frações
para que os testes de quantificação dos constituintes das frações possam ser bem executados.
 
Discussão
Em trabalhos anteriores realizados pelo grupo de pesquisa, foi visto propriedades farmacológicas
do extrato bruto da Acca Sellowiana, o que nos proporcionou perspectivas de continuidade do
estudo,  além  das  diversas  propriedades  comprovadas  na  literatura,  como  atividade  anti-
cancerígena, antibacteriana e antifúngica. Sendo assim, destaca-se a extrema importância do
fracionamento do extrato, que consiste no segundo passo para a descoberta de novos benefícios
da goiabeira-serrana (Acca Sellowiana).
O fracionamento de um extrato  vegetal  pode ser  iniciado através  da partição por  solventes
orgânicos de polaridade crescente. A partição envolve uma dissolução seletiva e distribuição entre
as fases de dois solventes imiscíveis. Cada substância apresenta um coeficiente de partição ou
distribuição, o qual está relacionado com a concentração de cada um dos componentes em cada
fase. Quando o volume total de solvente utilizado na partição é dividido em partes, obtêm-se
melhores rendimentos de extração.
O rendimento da extração dos compostos da planta é influenciado pelas condições em que o
processo de extração é realizado. A escolha do solvente, a temperatura de extração e a ação
mecânica (agitação e pressão) são importantes.
De acordo com os resultados relatados, o fracionamento realizado foi bem-sucedido, visto que foi
possível  obter  todas  as  frações  planejadas,  com rendimento  semelhante  aos  disponíveis  na



Tipo de trabalho: TRABALHO COMPLETO (MÍNIMO 08 PÁGINAS, MÁXIMO 15 PÁGINAS)

literatura. Contudo, para a execução dos experimentos de quantificação desejados, ressalta-se a
necessidade de replicar o particionamento, visando adquirir maior rendimento em cada fração.
Destaca-se também o alto rendimento da fração aquosa (7,450 g), demonstrando que, durante o
processo de fracionamento no funil de separação, os constituintes demonstraram mais afinidade
pelo meio aquoso do que por qualquer outro solvente, tornando importante a quantificação dos
constituintes neste meio.
Os experimentos posteriores a partir do rendimento das frações consistem na quantificação dos
constituintes presentes nas frações, onde cada fração obtida será submetida à análise quanto a
presença de  alcaloides,  flavonoides,  glicosídeos  de  núcleo  cumarina,  compostos  antracênicos
livres, taninos, taninos condensados, taninos hidrolisáveis, glicosídeos cardiotônicos, saponinas e
compostos cianogenéticos.
 
Conclusões
O processo de fracionamento do extrato bruto das folhas de Acca Sellowiana foi bem-sucedido,
tendo como resultado as cinco frações almejadas e com rendimento similar aos presentes na
literatura, demonstrando que há muitos constituintes a serem explorados em cada fração.
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